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A especulação politica 
que, sob o pretexto da ulti
ma lei da contribuição pre
dial, se pretende fazer con
tra 0 govêrno é tão trans
parente nos seus intuitos e 
láo condenável pelas suas 
possi veis consequencias 
que não póde ter a menor 
justificação ou atenuante 
Compreendia-se que a o- 
posição, para desempenhar 
oseu papel, levantasse to
das as questões, ainda as 
menos oportunas.
Compreendia-se que so

bre os actos do govêrno 
incidisse uma crítica apai
xonada e violenta, desde 
que, serenamente, eles não 
autorizam nenhum ataque 
sério.
Mas que se levantem di

ficuldades á administração 
regular do Estado, impe- 
dindo-o de cobrar as suas 
receitas, mas que se pre
gue a rebeldia, fazendo o 
jògo dos inimigos da Repu
blica, é o que já não se 
compreende da parte de 
homens, que são republica
nos e aspiram a governar 
0 paiz.
Uma tal atitude revela, 

álém duma manifesta inca
pacidade governativa, a 
mais diploravel inconsciên
cia de todas as responsabi
lidades politicas e de todos 
os deveres cívicos..

Depois, essa campanha 
com que se procura ferir 0 
govêrno» ferindo-se,, aliás,, 
a própria Republica,, não 
se baseia em nenhum prin
cipio de justiça, em nenhu
ma consideração de inte
resse público. Apenas pó
de assentar em mistifica
ções, em falsidades e na 
defeza de interesses abso
lutamente ilegítimos..

Quando se diz que ha 
aumento de impostos, sem 
se atender aos que foram 
suprimidos, quando se afir
ma que se agrava a situa
do dos contribuintes, sem 
se atender aos que foram

n e fie i a dos, comete-se
Unia fraude ve.rdadei.ca- 
niente revoltante.

Em mais de 1:600 contos 
importava a contribuição 

renda dc casas, e. essa

foi inteiramente extinta; 
milhares e milhares de con
tribuintes foram isentos ou 
aliviados; e a sua situação 
era bem mais atendivel do 
que a dos grandes proprie
tários.

A distribuição dos im
postos, tal como se fazia 
em Portugal, álém de cons
tituir um atentado aos mais 
rudimentares principios de 
equidade e justiça social, 
constituía uma perturbação 
grave na economia nacio
nal e um obstáculo ao pro
prio fomento de riqueza 
pública.

A Republica tem procu
rado modificar essa situa
ção, manifestamente insus
tentável n’um regimen de
mocrático,. e que não podia 
sequer prolongar-se num 
paiz que tem a realisar 
uma grande obra de re
construção financeira e 
económica.

Não se procedeu., é cer
to, a uma remodelação em 
bases cientificas de todo o 
regimen tributário. Mas de 
eláve em etápe, de reforma 
em reforma, essa remode
lação vae-se efétuando,. ao 
mesmo tempo que se cor
rigem as pavorosas ini.qu.i- 
dades da distribuição, dos 
impostos,

A especulação, que se 
pretende levar a efeito a 
propósito da contribuição 
predial, não prejudicaria 
portanto apenas o atual 
ministério, levantando em
baraços e atritos á sua 
ação governativa.

Prejudicaria, a realisacão 
de um plano, que repre
senta para. a Republica um 
compromisso de honra e 
para o paiz uma necessida
de imprescindível.

A Republica tem de 
cumprir as aspirações do 
seu. programa mínimo, dis
tribuindo as contribuições 
com relativa equidade não 
permitindo q.ue os favore
cidos da fortuna deixem de 
pagar ao Estado o que de
vem pagar.

O paiz não póde desen
volver-se emquanto os im
postos constitui rem u.m en 
cargo incomportável para 
as classes pobres e ficarem 
muito áquém da capacida

de contributária das clas
ses ricas.

Daqui não ha que sair, 
seja qual fôr o govêrno 
que esteja no podêr, demo
crático ou evoíucionista, 
unionista ou de concentra
ção, For isso mesmo a 
campanha contra a contri
buição predial, da parte de 
republicanos, é tudo quan
to se póde imaginar de 
mais absurdo e de mais 
inépto.

São convidados todos os 
republicanos do concelho a 
reunir ámanhã, segunda, 
feira, pelas 21 horas,. na 

séde do Cenlro Republica
no, rua A lm irante Cândi
do dos R eis, 110—1.°, pa
ra a. eleição da diréção dp 
Centro.

fusitsr© d® azo te

Os principaes adubos 
qu.e fornecem azote são o 
nitrato de sódio e o sulfa
to de amónio.

O nitrato de sódio é ex
traído d.e minas no Chil.i. 
Cálculos de pessoas com
petentes no assunto dizem 
que a riqueza das ditas mi
nas vae diminuindo e que 
dentro de 5o a ioo anos 
estarão estas exgotadas.

O sulfato de amónio é
u.m su.b-produto da distila
ção do carvão.

O azote é. o mais caro 
elemento que entra na. 
adubação dasculturas. Mas 
é muito util e, muito pre
cioso.

A diminuição das ezis- 
tencias do nitrato de sódio 
nas minas do Chili terá co
mo consequencia a eleva
ção do preço d’este sal e 
correspondentemente do 
seu azote. O sulfato de 
amónio naturalmente se
guirá a alta de preço do 
nitrato de sódio á medida 
que a concorrência d’e»te 
diminuir.

Haveria pois a recear que 
os nossos filhos e ne.tos lu
tariam. com mais dificuida-. 
des que nós para encontra
rem o azote necessário pa
ra os seus campos e que n.a

aquisição d’este elemento 
dispenderiam por kilo ain
da mais que nós hoje,—se 
a ciência e o genio incansa- 
vel do homem não se ti
vesse posto em campo ha 
20 ou 3o anos já e com su
cesso agora firmado para 
procurar o remedio a tão 
sombrio futuro.

Não queremos aqui falar 
do aumento de azote que 
temos num terreno aonde 
tivermos cultivado alguma 
leguminosa.

Queremos falar dos a- 
dubos azotados, cujo azo
te, por processos inventa
dos n’estes 10, 20 ou 3o 
anos últimos e aperfeiçoa
dos entretanto, é extraido 
do ar.

Do ar fabricam-se adu
bos? perguntarão com fi
gura descrente os nossos 
leitores,.

Sim senhor!
O azote é extraído por 

meio de correntes elétriens 
fortíssimas e fixado numa 
matéria calearea. Esta ma
téria. calcarea azotada cha
ma-se- o. Cyanamido de 
Calcio ou a cal azotada. Se 
bem que esta içdustria ain
da esteja em principio já é 
ezercida n alguns paizes do 
mundo por poderosas com
panhias com instalações 
grandiosas.

A cal azotada vem pre
encher uma lácuna sensí
vel. O nitrato de sódio não 
convém ser empregado an
tes das sementeiras. O sul
fato de amónio não convém 
para terras calcareas. A, cal 
azotada é aplicavel nos ca
sos em que nem o nitrato 
de sódio nem o sulfato de 
amónio serve e em muitos 
casos em substituição, des
tes dois adubos. A cal.azo
tada pertencerá num futu
ro mais ou menos prócimo
o papel de regulador dos 
preços dos adubos azota- 
dos. Póde. mesmo esperar 
se que a concorrência na 
fabricação da cal azotada 
produzirá uma baixa no 
custo de cada kilo de azo- 
te, não só d’este adubo mas 
tambem do nitrato de só
dio e do sulfato de amónio.

A. cal azotada, deve ser 
empregada — como qual
quer outro adubo exclusi
vamente asotado — junta

mente com os competentes 
adubos, fosfatados e potas
sicos. Adubos calcicos não 
são precisos no presente 
caso porque a dosagem de 
cal da cal azotada junta á 
cal dos adubos fosfatados 
representam o suficiente 
d’este elemento.

A cal azotada deve ser 
espalhada i5 dias antes da 
sementeira, da plantação 
ou da rebentação, ou mais 
cedo ainda, sobre a terra 
cavada ou lavrada, arra
sando-se esta em seguida,

CARD030 Guedes, 
A g ricu lto r pela Escoia Nacional 

de Agricultura.

Comentários & Moítcias
A v c rg o E h a  de sani p as 

sado .
A l i it g a .  R e p u b lic a n a , d a s . M u 

lh e re s  P artuguez.as-.fes: d is t r ib u ir  
p o r todo 9 p a iz  tim  folheto- sa? 
b o rd in a d o  ao titu lo  que nos, s e r 
ve de e p ig ra fe . E x c o m u n g a d a , a 
L ig a ,  pelo  o rg ã o  do s r. d r .  A n -  
to a i"  d ’ A lm e id a , a q u e la  c o 
lé tiv id a d e  nào p ou d e de_
re c o rd a r o d is c u rs o  p ro fe rid o  .pe-- 
lo an tig o  a rre b a ta d o r,d ^ -.K W $ § a S-: 
p o p u la re s  q u an d o  p e la  su a  in a u 
g u ra ç ã o , e. a  s e g u ir , o a rtig o  q u e  . 
aea.ba.de s a ir  no re fe rid o  .orgão, 
sendo. ..assim co m e n ta d a  a ,.tra n s 
c riç ã o :

«N ão  co m e n ta m o s, p o rq u e  o 
p ú b lic o  é que o d e v e  fa z e r. N ó s  
a p e n a s la m e n tá m o s, e s in c e r a 
m en te o. faze m o s! Q u e  0 s r .  A n 
tonio Jo s é  d ’ A lra e id a  d.e h o je  s e 
ja . 0 c o v e iro  do seu n o b ilita n te  
p assad o . A , nossa, a titu d e  p a ra  
com  0 chefe e v o íu c io n is ta  nã o  é 
de ó d io , é d.e c la r a  e xp lica çã o , 
p a r a . o povo re p u b lic a n o  e de 
p ro fn n d a  p e n a  pelo hom em  que- 
foi a c o n s u b s ta n c ia  m a is  q u e rid a , 
da., id éia. lib e rta d o ra , que nos. 
tro u ce  a . re v o lu ç ã o  de 5 de O u 
tu b ro . D e p o is  d ^ is to .a  « R e p u b li
ca» pod e-nos in s u lt a r  á. von tade- 
s e c u n d a d a , pelo. a b jé to  «© ia» ;, 
n ó s não lh e  re sp o n d e re m o s, p o r
q ue re sp e itá m o s, os no sso s m o r
to s».

N a  v e rd a d e  p e n a lis a  v ê r  tim, 
hom em  com o o s r. d r. A n to n io  
J o s é  d ’ A lm e id a ,r e f ie g a r  todo o- 
seu  p a ssa d o , s e rv in d o  a a  m e sm a  
ten>po d-e in s tru m e n to , na s m ãos, 
de in im ig o s  que, d ize n d o , q u e re 
re m . s e rv il-o , som ente pensam , 

-co m p ro m etei-o !.

I3sc©S'a. C'oade- F ^ r r c E ra .
A  quem . co m p e tir  le m b rá m o s a, 

m au estado^, de c o n s e rv a ç ã o  eiHi 
que- se: encontra-; a. e sc o la  Conde.. 
F e rre ira ., d ’e s ta  v ila»  .

í^èSog postaes.
O s sêlo s. oom- a. s o b re c a r g a ™ . 

R e p u b lic a -— vão. s e r  re íÍE a d o s  da, 
c irc u la ç ã o  e m b o ra  a in d a  este m o s 
possam  s e r  ú tiiisa d o s..



O DO M IN G O

t'ontrigmÍção pred ial
- E m b o r a  nâo 'c o n v e n h a  á o s 

£ £ raffd e s • p r o p rie t á r io s  a duaroôrá-; 
:t io a -te i de ~ Ié  cie ■ fe v e re iro  so b re ’ 
c o n trib u iç ã o  s p re d iu l, é p r e m o  
q ue não 'e sq u e ç a m o s qne . perto

■ d ’ urn m ilh ã o  -'ide . proprietários», 
oom re n d im e n to  ^ su p e rio r -'-a 1 0  

• e scu d o s,' d e ix a m  de* p a g a r — eza- 
ta m e iite  . p o rq u e  nào podem  pa 
g a r .

I I í i  Tam bem  quom  se re fira  ao 
au m e n to  a r b it r á r io  d as eóíetas,; 
spm  d e p a r a r  que a le i consente, 

■as cOTréções p o r p a rt ic ip a ç ã o , p o r 
^ reclam ação e p o r co m p a ra çã o .

O  ilu s tre  m in is tro  d a s fin a n - 
ças,,~flue é um  e sp irito  ju s t o ,  deu 
to d a  a e la s tic id a d e  á le i,  p a ra  
q u e  se nâo d essem  ir re g u la r id a -  
d e s.

- - C o n s t a  que o g o v ê rn o  vae  
fa z e r p u b lic a r  n a  fo lh a  o fic ia l e 
n o s jo r n a e s  m a is  lid o s os nom es 
de 52:374  c o n trib u in te s  que fi-

■ c a n r p a g a n d o  m ais  do q u e .p a g a 
v a m .

Baífie \

C o m  r e g u la r  c o n c W rè n ó ia  r e a 
lis o u  se  no p re té rito  d o m in g o , no 
M u s ic a l C lu b  A lfre d o  K e i l ,  um. 
an im a d o  b a ile  que d u ro u  até d e 
p o is  da u in a  h o ra  de -se g te fla ; 
fe ífa .

O  ra n c h o  dos p re so s
In fo rm a m -n o s  que o ra n c h o  

d o s p rê s o s  d a s ca d e ia s  d ’esta v i 
la  é de ta l fó rm a s e r v id o , que 
m ui-tas ve-zes a q u e le s  d e s g r a ç a 
d o s não o podem  co m e r. A  fa lta  
d e aceio  e stá, tambem-, em  h a r  
rn o n ia  com  a fa lta  de c u m p r i
m e n t a d a 't a b e la  do fo rn e cim en to : 
d o s ra n c h o s  'ali a fix a d a .

A  quem  c o m p e tir  pedim o:s im - 
ra e d iâ ta s  :p ro v id e n c ia s .

©  S U s p m a ío  Mas re g iõ e s
írtlca».
(Jm  ‘ éo r'r£ s i  o' n d éri-t e d o  « T h e ; 

B r-it is h  Ê s p d ra n tra t s  M o r  m á-o 
a ca b a  d e  -reC ebéí l im  -ra d io -: 

■tfvsim&, ‘em Êspgrati't-0, -de um  seu 
iT W àõ que p ássa atu a lm e n te  o in 
v e rn o  etn S p ilz b e r g  e m ' com pa 
n l i ia  de d o is  n o ru e g u e ze s e cu jo  
irm ã o  apenas d esd e  o u tu b ro  co-

COFRB BE PJSROJL&S

A GOTENBERG
P o e s ia  r e c ita d a  p e lo  a c to r  H e n r iq u e  A lv e s  

n a  festa dos tip ó g ra fo s  no te a tro  d a  í l  
p u b lic a  em 17 de m a rço  de 1913 .

De bem l o n g e . d'á lém .. . das terras cia Á km anhc  
Como um nimbo de luj, fàntiistiCà, brilhante\
Surgiu  ao nosso olhar uma figura extranha  
De soberbo v ig o r—auda\ e triunfante.

O mundo olhou, pasm ado, o assom broso vullo>
Que rasgava do erro a triste escuridão.
E  a humanidade inteira ainda presta culto 
*4o Deus que trouce um soí a-cada coração.

Pois Cr oà-se de louro íim homem que na guerra  
Trucida os seus irm ãos, e fere , e assassina,
E  não se ha de adorar o que p o r  toda à terra  
Difunde o santo am ôr, a inspiração divina?

Erguer-lhe um monumento ao mérito não bastà^ 
Merece uma ovação enorme, colossal.
Soltem os da nossá alma um brado enlu\iastâ;
«Bendito Gutenberg, o M estre genial!»

■ Joaquim dos Anjos.

m e çu u  a a p re n d e r e sta  lin g u a  au- 
c i l ia í .

O  e x p e d id o r do ra d iò g ra m a  fez 
um  tra jé to  de c ê rc a  de 150  k i ló 
m e tro s  em « s k i » p a ra  a p ro v e ita r  
o rn a is  p ró cim o  p ôsto d a t e le g ra 
fia  sem  fio s,

E ’ sem  d ú v id ã  o p rim e iro  ra- 
d io g ra m a  em E s p e ra n to  e x p e d id o  
d a s  re g iõ e s  p o la re s .

E«oaiíciis por n ó s . . .
C o m  im e n sa  g ra ç a  q u e ix a m  se 

alg u trs r ic a ç o s  de que a le i de 15 
d e  fe V efe iro  vae  s e r  a r u in a  da 
N a ç à o , q ue v a e  la n ç a r  os p r o 
p r ie t á r io s  n a  m is é r ia , e tc ., e tc ., 
e d ’a q n i c h o ra m , q u a l M a r ia  M a 
dalena-, a  in fe lic id a d e  d e p e rd e 
re m  o re g a  bofe do re g im e n  d e 
p o sto  on de os p o b re s  é q ue pa- 
gaV am  o q ue e le s d e v ia m  p a g a r.

P o is  m e n in o s: h on tem  p o r nó s, 
h o je  p o r vós.

A população eni P o r tu 
gal.
A  p o p u lação  em P o rt u g a l tem 

a u m e n ta d o  c o n s id e ra v e lm e n te .
A s s im  em  1890  t in h a  5 .049:729 
h a b ita n te s; em  1900  elevava^-se a 
5 .423:132  e em 1911  a 5 :960 :056 .
N o s ú ltim o s 1 1  anos a u m e n to u  a 
p o p u la ç ã o  de 543:924  h a b ita n te s  
o q u e  d á u m a  m éd ia  a n u a l de 
c in c o e n ta  m il h a b ita n te s . P o rt u 
g a l co n ta , p o is, h o je  m ais  de 
s e is  m ilh õ e s  de h a b ita n te s. N e s 
tes n ú m e ro s e n tra m , em 1890 ,
41:339  e x tra n g e iro s ; em 1900 ,
41 :928 , e em 1911 , 41 : 197 .
D ’ estes co n ta v a m -se , re s p é tiv a - 
m en te , h e sp a n h o e s, 27 :207 ,
27:029  e 20 :517 , in d ica n d o -n o s d e p u tad o  p o r este 
a ss im  q u e  a  c o ló n ia  h e s p a a h o la  G a s tã o  R o d rig u e s .

d im in u iu  c ê rc a  de 7-000  m em 
b ro s. O  au m en to é m ais  im p o r 
tante na co ló n ia  b ra z ile ira , que 
de 7 :ò 94 , que era em 1900 , pas 
sa  a 12:143  ;em 1911 . D e  1890 
a 1900  o aum en to fô ra  ap e n a s de 
1:300 . © nú m ero  d c fa m ilia s  a u 
m en to u. D e  139 :829 , em 1900 . 
b a ix a  p a ra  138:567  o n ú m e ro  de 
in d iv id u o s  que nào v iv ia m  em fa 
m ilia . A s  fa m ilia s  d e 2 p e ssoas, 
de 221:422  p a ra  229 :026 ; de tre s  
pe sso a s, de 232:749  p a ra  247 :887 ; 
de q u a tro , de 210:114  p a ra  
229 : 110; de c in co , de 171:046 
p a ra  191 :401 . S ó -d im in u iíi o feú-’ 
m ero de -fam ilias de s e is  e sete 
p e sso a s.

A  'p ro p o rçã o  dos an alfab e to s 
d im in u iu  s e n siv e lm e n te . E m  1890 . 
a a  1 .325:174  v a rõ e s  e 1.804:212 
fêm e as q ue nào sab em  lê r; em 
1900 , 1 .395 :02 8 .e 1 .955 :705 ; em 
1910 , 1 .370:571  e 1 .989 :906 . O 
au m en to do n ú m e ro  dos a n a lfa 
betos não a c o m p a n h a  o dos ha 
b ita n ie s . A  p e rce n ta g e m , p o is, 
d esce  a pouco m a is  de 50  p o r 
cento.

©s fíaiSGiosàários a d id o s
T o d o s  os fu n c io n á rio s , que se 

ach em  n a  s itu a çã o  de lic e n ç a  i l i 
m ita d a  OU nâ in a t iv id a d e , logo 
q u e  fôr* a p ro v a d a  a le i d os ad id o s 
têem  de se a p re s e n ta r  nos seu s 
re s p é tiv o s  m in is té rio s .

E ’ de 1 0  d ia s  o p ra so  p a fa  a 
a p re se n ta çã o  p a r a  os que estão 
no co n tin e n te  e de 60  p a ta  os 
que e stiv e re m  no ultramar ou iio  
e x tra n g e iro .

O  «9iidas
D e s a n im a d a  e sem  b u líc io  a 

tra d ic io n a l festa do t-apazio na 
m a ta n ça  dos ju d a s  de palh a, 
h on tem  r e a lis a d a  n ’ esta v ila . P a 
re ce  que até os p ro p rio s  ra p a z e s  
j á  c h e g a ra m  a co m p re e n d e r que 
é p re e iz o  p o u p a r os ca ce te s que 
m e lh o r po d e rã o  s e r v ir  p a ra  os 
ju d a s  de ca rn e  e osso q ue p o r 
toda a  p a rte  vão ap a re ce n d o ,

C h u v a
A n im o u  b a sta n te  os a g r ic u lto  

re s  d ’ e sta re g iã o  o d em o rad o  
c h u v e iro  d ’h o n te m .

Gastão Rodrigues
A c o m p a n h a d o  de seu tio , n o s

so a m ig o  F r a n c is c o  R a fa e l R o 
d rig u e s , d ig no  a d m in is tra d o r  do 
co n ce lh o  de A lc o c h e te , d eu -n o s 
hontem  o p r a z e r  d a  su a  v is it a  o 
no sso p re sa d o  am ig o  e ilu s t r e  

c ir c u lo , s r.

K s c o b s  p r im á r ia s
D o  m in is té rio  do in t e r io r ,  D i  

reçà o  G e r a l de In s t r u ç ã o  P r im á  
r ia , rece b em o s a se g u in te  'c irc t i 
la r , c u ja  p u b lic a ç ã o  nos è pedi- 
d a.

E x m .°  S r . — T e n d o  sido Vo’ta 
da p o r le i de 17 de ja n e ir o  fin 
do a v e rb a  'de 'ãOOíOOO 'e scu d o s 
p a ra  con sti'ifò ão âe e d ific io s  p a r a  
e sco las p r im á r ia s , se g u n d e  e s  
m odelos su p e rio rm e n te  a p ro v a  
dos, e d e z e ja n d o  o G o v e rn o  qne 
d á  su a  a p lic a ç ã o  p ro v e n h a m  as 
m a io íe s  V a n ta g e n s p a ra  o E s t a 
do e tam b em  que á re so lu çã o  do 
C o n g re s s o  d a R e p u b lic a  c o rre s  
p o n d a a m a io r som a p o s s iv e l de 
d e d ica çõ e s p e la  c a u s a  d a in s tru  
. , '0 ,  tenho a h o n ra  de c h a m a r a 
atenção de V .  E x . a e das auto 
rid a d e s  s u a s  s u b o rd in a d a s  p a ra  
o se g u in te ;

1 .° — C o m o  a v e rb a  vo ta d a  é 
re la tiv a m e n te  p e q u e n a , o g o v ê r  
no, s a lv o  caso de u rg ê n c ia  im e 
d ia t a , in ic ia r á  as c o n s tru ç õ e s  dtj 
e d if ic io s  p a râ  e sco la s  no s Ioga 
re s  onde q u a lq u e r  Co rporação 
ou e n tid a d e  se re s p o n sa b iliz e , 
em n u m e rá rio , m a te ria l ou tra  
b alh o , ao m en o s, p o r m etade do 
d isp ê n d io  o rçad o .

2 .° — A  c o n s tru ç ã o , r e a liz a d a  
sob o p la n o  e fis c a liz a ç ã o  do G o 
v ê rn o , p o d e rá  s e r  a d ju d ic a d a  a 
q u a lq u e r  e n tid a d e  id ó n e a , c a m a 
ra ju n t a  de p a ró q u ia  ou c o m is 
são e s c o la r  que p a ra  isso  se h a 
b ilite  e re s p o n s a b iliz e . O  G o v ê r 
no re c e b e rá , até 31 de m arço 
p ró cim o , q u a e sq u e r p ro p o sta s e 
pe d id o s de c o n stru ç ã o  de e sco las 
pelo m od o a c im a  re fe rid o , e lo 
go a s e g u ir  se p ro c e d e rá  á  d o ta 
ção d a s o b ra s  a r e a liz a r .

3 .» — H a  p r im e ira  s a la  de e n
tra d a  do e d ific io , era lu g a r  bem 
V is iv e l, p a te n te a r-se -h a  n ’ um 
q u a d ro  d e  h o n ra ,-— p a ra  e s t ím u 
lo e c ív ic a  c o n s a g ra ç ã o ,— o no 
me d a s e n tid a d e s e in d iv id u o s  
qtie c o n trib u ira m  p a ra  a c o n s tru 
ção d a  e sc o la .

D ’ e ste  m odo p r o c u ra rá  o G o 
v ê rn o  v a lo r iz a r  in ic ia t iv a s  e a 
d e d ica çã o  d as c a m a ra s , ju n t a s  
de p a ró q u ia , a sso cia çõ e s  de be- 
n e fice n e ia  e p a rt ic u la re s  p e la  in s 
tru ç ã o , não só v in d o  c o n c o rre r  
com  a s u a  q uota p a rte  p a ra  a 
r e a liz a ç ã o  d ’ um a in ic ia t iv a  que, 
sen d o  c o n s id e ra d a  n e c e ss a ria , é 
m u ita s  v e z e s  s e p e rio r  ás fo rça s  
e bons d e ze jo s  das e n tid a d e s que 
m a is  d iré ta  e im e d ia ta m e n te  n a 

d and o a essas e n tid a d e s in g e re n - 
c ia  na e zecução d 'u m a  o b ra  'd e 
com um  in te re s s e .

A s s im  se p o d e rá  criar ern 't o r 
no d a e sco la  u m a atm o sfe ra  de 
d e d ica çõ e s in te re s s a d a s  no seu 
p ro g re sso  e b e m -e á ta r,'C o m o  se 
as e sco las fo sse m — ‘p o rq u e  '0 sâo 
—  uns v e rd a d e iro s  tem p lo s de 
ed u ca ção  è c iv is m o .

P é la  le i d e 1-9 de se te m b ro  de 
1902 se c r ia ra m  as co m issõ e s de 
b e n e fic e n c ia  e s c o la r; a e ste s  o r , 
g-anis-mos, d e v id a m e rite  p r e p a r a 
dos e e stim u la d o s  ,p e la  p ro té çã o  
do E s ta d o , e stá  "re s e rv a d a  lim a  
graTide 'ffin ção  no v a sto  ca in p o  
da é d ticaçâo  n a cio ffa l. E ’ a elas 
qne p r in c ip a lm e n t e  Cabe a áção 
b é n e m e re n te  a c im a  re fe rid a .

MpOrí Club
E s t a  d iv e r t id a  so cie d a d e  de 

re c ré io  p r e p a r a  sè  p a ra  d a r  h o je  
n a  s u a  séde um  b a ile  aos so cio s 
e s u a s  è x .03* -fa m ilia s.

P r o v id e n c ia s
D e  no vo  p e d im o s á e x .” 1 c a 

m a ra  m u n ic ip a l m ande r e p a r a i1 c 
c h a fa riz  do la r g o  d o 'C u le g io .

l íd i f ic io s  e s c o la re s
P o r ord em  do s r. m in is tro  do 

in t e rio r  foi p ro ro g a d o  até 2 0  dè 
a b r il p ró cim o , o p ra z o  p a ra  as 
c a m a ra s  m u n ie ip a e s A p re se n ta 
rem  p ro p o sta s  p a ra  co la b ò ra rè n V  
com  o E s ta d o  na C o n stru çã o  de. 
e d ific io s e s c o la re s , p a ra  o qne 
foi v o ta d a  pelo p a rla m e n to  a 
v e rb a  dè 20Ò Contos de ré is  pa 
ra  o p ró cim o  ano eco n ó m ico .

L a v a d o u ro  p ú b lic o
P a re c e  q u e  su b s is te  a id é ia  de 

um  la v a d o u ro  p ú b lic o  ha r u a  do 
Q u a rte l.

E s ta m o s  a vêr que a n o ssa 
e d ilid a d e  e stá  na e x p e c t a t iv a  de 
d e ix a r  u m a o b ra  que a im m o rta li

Faz beili..
C o n g resso P a r t i d o  

I*o  r iu *
do

E^cpsab llcano 
gúez .
O  P a rt id o  R e p u b lic a n o  d ’este 

co n ce lh o  nom eou se u s d e le g a d o s 
ao C o n g re s s o  q ue se re a lis a rá  
em A v e ir o  hos d ia s  5 , 6  e 7 de 
a b r il p ró c im o , os c id a d ã o s  M a 
n u e l T a v a r e s  P a u la d a , p e la  C o 
m issão  M u n ic ip a l;  A n to n io  R o - 

r ig iie s  L u c a s ,  p e la  C o m issã o  
P a ro q u ia l de A ld e g a le g a ; Jo s é  
A u g u s to  S a lo io , p e la  C o m issã o  
P a ro q u ia l de S a r ilh o s  G ra n d e s . 
«O  D o m in g o » , o rg ã o  do P a rt id o  
n ’ este c o h c e lh o , fa r  se -h a  re p re 
se n ta r pelo seu d iré t o r,

««Buigar D e u s»
P o u c o s  e z e m p la re s  fe sta m  

d ’este im p o rta n te  liv r o  de p ro p a 
g a n d a  do l iv r e  p e n sam en to , de- 

ido á p e n a do m a jo r  s r .  V it ó 
r ia  P e r e ir a , e s c r it o r  m uito  d is t in 
to, a u to r de v á r io s  liv r o s ,  c u ja s  
e d içõ e s se  e sg o taram  com  f a c il i
d a d e , taes c o m o :—  « P o rtifg u e z e s  
e in g le z e s  em  A f r ic a » ,  « A  N o v a  

is b ô a » , « U m a  e x p lo ra ç ã o  A f r i 
c a n a » , « A  r a ç a  e q u in a  em  P o r 
tu g a l» , « D ic io n á rio  s in ó tico  d as 
c ir c u la r e s  d o m in is té r io  d a g u e r 
r a » , etc.

« J u lg a r  D e u s » — é lim a  o b ra  
de g ra n d e  m e re c im e n to  e de s u 
b id o v a lo r  no a tu a l m om ento h is 
to ric o , em que o liv r e - p e n s a m e n 
to v a e  ao e n co n tro  d a s a r r e m e t i
d as dos b isp o s e do c le ro .

« J u lg a r  D e u s »  —  é um  t r a b a 
lho de tra n s c e n d e n te  filo so fia  m o
r a l,  onde em ca d a  c a p ítu lo  se 
m o stra  que o tem po do « c rê s  ou 
m o rre s»  p a s s o u , p a r a  d a r  lo g a r

in d o m á v e is  è te g ó s e sp irito s  rea
cio n a rio s  fa n a tisa d e s p e la  fé-,

O  e stilo  dí> l iv r o  é, ás  vezes 
su a v e  e am e no , 'de c r ít ic a  mor
d az e s á t ira  e leg a n te  com  conclu» 
sões ló g ic a s , 'O utras vefees eleva- 
se com  o fu lg o r de g é ííio  do au
to r  ás cu m iá d a s  d o s grandes 
m estre s.

E m  b ro c h u ra  e u s íà  200  réis e 
e n ca d e rn a d o  em p re c a lin a  300 
ré is , p o r s e r  o re sto  d a . edição, 
d eve nd o  os p e d id o s s e r  feitos a 
L u iz  P e re ir a  E s q u e c id o , jo g o  d,\ 
li o 1 a — O b id o s.

53u$ieal CltsS» A lfre d o  
g&eii.

-E sta  flo re sce n te  so cie d ad e  dé 
re c re io  fez c o n v ite s  a todos os 
so cio s e s u a s  fa m ilia s  p a ra  nma 
íf i ir é e  d ífe ça n te  q iie  se re a lisa rá  
hoje  á n o ite , d e v e n d o  p r in c ip ia r  
ás 2 1  h o ra s .

A ssoe laç iSo  d o s  ^ r a t a 
lh a d o  re s  iEtóráesv
E m  h a rm o n ia  com  os estatu

tos d ’e sta  p re sta n te  associação á 
co n v o c a d a  a r e u n ir  no prócim o 
d ia 25  do cõr'rènte, p e la s  21 ho
ra s , a a s s e m b lé ia  g e ra l para 
a a p ro v a ç ã o  d a  acta  da últim a 
sessão e d is c u s s ã o  á c ê rc a  da 
co n tin u a çã o  d a e sco la  p a r â  socios 
ô s e u s .ffih o s

M a is  ssess rè g ie íd lo
C o m  nm  tiro  de r e v ó lv e r  que 

lhe a tra v e s s o u  o Coração foi as
sa ssin a d o  n a  p a s s a d a  te rç a  feira, 
p e la s  113 h o ra s , o re i J o r g e , da 
G r e c ia ,  q n an d o  p a s s a v a  na rua 
d as C a m p a n h a s , em -Salohica, 
ac o m p a n h a d o  d ’um  se u  ajudante 
de cam po.

S o c ie d a d e  1 .° de  i& e íe iii*

A  d iré çã o  d ’ esta d is tin ta  socie
dade p ro jé ta  d á r  h o je  n a  su a  sé
d e, um m a g n ifico  b a ile  p a ra  os 
socio s e su as fa m ilia s .

© p e ra r ia s  e h a e in e ira s
P a r a  a a p ro v a ç ã o  d a acta  da 

u ltim a  sessão  e a p re se n ta çã o  de 
ccintas foi p e la  p re sid e n te  da me
za, s r . a C o n s ta n c ia  M e n d e s B as
tos, co n v o c a d a  u m a reu n ião  da 
a s s e m b lé ia  g e r a l na séde d a A s
so cia çã o  de C la s s e  d a s O p erarias 
C h a c in e ir a s , n a  p ró c im a  quinta 
fe ira , p e la s 2 0  h o ra s .

C o u ír ib u iu t e s  b en e fic ia 
dos. ,
N a  p ró c im a  sem an a p ro cu ra re 

m os d a r  o n ú m e ro  de co n trib u in 
tes b e n e fic ia d o s p e la  n o v a  lei da 
co n trib u iç ã o  p r e d ia l, em  relaçâó 
ao n ú m ero  to ta l de colétad os.

A  d iv id a  e x te rn a
O  m e lh o r m eio  de julgai*  d* 

h o n estid ad e  e e co n o m ia com  qne 
a a d m in is tra ç ã o  re p u b lic a n a  vae 
g e rin d o  os n e g o cio s p ú b lic o s , e 
t ir a r  d a s  c if r a s  a m o ra lid a d e  em 
que ta l ju lg a m e n t o  se d e v e  apoi
a r .  A q u i d am o s, p o rta n to , o mo' 
v im e n to  da d iv id a  e x te rn a  no pe* 
río d o  d e co rre n te  d esd e a procla
m ação d a R e p u b lic a  até 31 d0 
ja n e ir o  ú ltim o :

11.651.243.535 
11.660 984,641)
1 i . 363 .94-Mo:i
J0.870.7J4.02®

q.oq6.554.o5-> 
8 .7.3 .588  6:i 
8 .3 i 5.576 . i3o 
8.183 835.097 
8. tS3.835.o97 
7.454.289.014

O  que se c o lh e  d ’ este qnadro? 
Q u e  a n o ssa d iv id a  e x te rn a , ql,e 
e ra  p o r v á r ia s  c ircu m sta n c ia s 
co n s id e ra d a  um  p e rig o  nacional)

E m  3o de jun ., ig to . 
Em  3o de jun ., 1911. 
Em  3o de ju n ., 1912. 
Etn 3 i de ju l., 1912. 
Em  3 t de ag., 1912. 
Em  3o de set., 1912. 
Em  3 i de out., 1912. 
Em  3o de n o v., 1912. 
Em  3 i de dez , 1912. 
Em  3 i de jan., 1913.

;ios fen óm en os que a f ís ic a  e a ! b a ix o u  d u ra n te  0 p e río d o  revohi* 
q u ím ic a  e x p lic a m  a c a d a  p a s s o .! c io n a rio  n a d a  m en os de réis

« J u lg a r  D e u s » — é um  e stile te  1 4 . 196 :954^ 3 9 5 !
que ra s g a  a t re v a  d ’ um p a s s a d o | Q ue os g ra n d e s  fin a n ce iro s  ds 
te n e b ro so , d e ix a n d o  j o r r a r  a lu z  m o n a rq u ia  e s e u s  a p a n ig u a d o s se

!a se interessam, como tarabem cintilante que deslumbra os mais mirero n'este espelho.



O DOMINGO

' J f t é p t f i l t o s  â o  ê x t r a i i g â i -

^ arale la lta én te  á e s ta t ís t ic a  que 
damos so b re  o m o vim e n to  da 
nossa d iv id a  in te rn a  d u ra n te  os 
dois anos -e tanto de R e p u b lic a , 
vam os 'dar um a o u tfa  que nâo é 
de m en or s ig n ific a ç ã o  nem  m enos 
liso n je ira  p a ra  a p o lit ic a  iin a n  
ceira do no vo  re g im e n , T r a t a  se 
do q u a d ro  d os no ssos d e p ó sito s 
í  ordem  no e x t r a n g e ir o , d u ra n te  
a a d m in is tra ç ã o  re p u b lic a n a , que 
tem passad o p e la s  se g u in te s  a lte  
rações:

Km 3o de ju n ., tç>to.-, i 683.256.465 
E in  3ô dè ju n .. ty i 1 . .  1.184 265.36 )
Km 3o de ju n .. 1912 . 5 3 9 6 7 1 .8 7 5
Em  3 i de ju l., 1.912.. 820 381.520
Km 3 1 dc a;;., 1 9 1 2 .. 2 2 9 1.2 6 0 .0 0 7
Km 3o de set., 19 12 .. 2.226.225,385
F .m 3 i de c u t .,  1912. . 2 478.237..910
Em  3o d e  n o v .. 1912'.. 2.6-10.743.007
Em  3 1 d e  d e z.. 1 9 1 2 .. 2 124 243.585
E m 3 i Oe j<in., 1913 . 30 8 3 .79 9 ,0 9 0

P o r a q u i se pód e v ê r  que 0 
g o v ê rn o  e stá  p e rfe ita m e n te  h a 
b ilita d o  p a ra  p a g a r 0 p ró cim o  
coupon sem  la n ç a r  m ão do em 
p restim o  dos c a m in h o s  de ferro , 
como ca lu n io sa m e n te  se in s in u a  
em a lg u n s  jo r n a e s ,  fe lizm e n te  
sem le ito re s.

E  a q u i e stá a p ro v a  p ro v a d a  
de que 0 tezo u ro  p ú b lic o  não 
está m ais  posto a s a q u e  nem 
pelas c a d e ira s  do p o d ê r  p assam  
maia q u a d rilh a s  de la d rõ e s!

• F e liz m e n te .

E ’ do nosso co le g a  lisb o n e n se  
« A  P a t r ia »  0 e d it o r ia l d ’hoje. 
Ped im os v é n ia  p a ra  a su a  t r a n s 
c riçã o .

A < | í a e s i í ã «  < lo  p ã o
A  A s s o c ia ç ã o  dos O p e rá rio s  

M u n ip u la d o re s  de P ã o  p ro m o v e 
rá  h o je  ás 18 h o ra s , em X a b r e -  
g as, nm co m icio  c o n tr a  0 m o n o 
pólio d a  m oagem . A  F e d e ra ç ã o  
A n a r q u is t a  tam b em  r e a lis a rá  h o 
je  fcom icios em O am p o lid e  e B e 
lem .

C o n s ta  q ue u m a  g ra n d e  c o m is 
são te n c io n a  fa z e r u m a s é rie  de 
co m icio s n ’a q u e le  se n tid o  p o r to 
do 0 p a iz .

C © a Ã B ‘ ô l e  E P o p i s I a r

D e s p e rd íc io s  e e rro s  tam bem  
chegam  á a tu a l v e re a ç ã o  d ’este 
m u n ic ip io .
■ S r .  R e d á t o r .— A  ca m a ra  i n 
c lu iu  110 seu o rça m e n to  o rd in á rio  
do c o rre n te  ano a  v e rb a  de 
1O0$OGO ré is  p a ra  a c o n stru ç ã o  
de um  la v a d o u ro  p ú b lic o  e 
1 10;>000 ré is  p a r a  a q u is iç ã o  de 
um a bom ba a tim  de s e r  c o lo c a  
d a  no pôço do « F r a d e  da G r a 
ça» onde s e rá  feito  0 la v a d o u ro . 
E s t á  o b ra , se g u n d o  a o p in iã o  dos 
se n h o re s  v e re a d o re s , co n stitu e  
um  g ra n d e  m e lh o ra m e n to  p a ra  os 
h a b ita n te s  d ’ e sta  t e rra .

E m q u a n to  0 c o fre  do m u n ic í
pio d esp e n d e  este d in h e iro , sem  
U tilid ad e  a lg u m a , e stá  a .vila sem  
lim a  s e n tin a  que a c u d a  ás a lli 
ções não d ire i j á  dos fo ra s te iro s , 
m as de todos nó s que p a g á m o s 
as n o ssas c o n trib u iç õ e s  e que n a 
d a vem os d ig n o  de a p re ç o .

S e rá  0 la v a d o u ro  feito p a ra  la 
v a r  a ro u p a  de quem  tanto se in 
com odou com  a p u b lic a ç ã o  n ’este 
jo r n a l d a s v e rd a d e s  p u ra s que 
d isse m o s no no sso « C o n tro le  P o 
p u la r»  de d o m in g o  p a ssa d o ?— U m  
le ito r.

Tcaíro Saláo ilecrcio 
8* o p n l a i ‘.
N a s  d u a s sessõ e s d ’h o je  toma-, 

ra  p a rte  a m u ito  s im p á tic a  ca n  
ço n e tista  L í d i a  F le u r  que c a n ta  
rá  lin d o s fad o s, ro m a n za s, c a n 
ço n e ta s, e tc. L íd ia  F le u r  tem e s 
tado no S a lã o  F o z ,  de L is b ô a , 
onde a rra n c o u  e x t r a o r d in a r ia s  
o va çõ e s, sen do a li m uito  q u e rid a  
e a d m ira d a  do p ú b lic o . E m  ca d a  
u m a d as sessõ e s c o rre r-s e -h ã o  8

« 0  E s t ig t n a » .

lin d a s  t iía s  c in e m a to g rá fic a s  e n 
tre e las 0 d ra m a  a r t ís t ic o  de 400 
m etros in titu la d o

S l c s á a S i e l e c h S »

D e p o is  de a lg u n s  d ia s  de d o e n 
ç a  que ú fez e sta r de ca m a , re 
tomou 0 s e rv iç o  c o m p le ta m e n te  
re sta b e le c id o  0 iio sso  c o r r e lig io 
n á rio  e am igo J o ã o  T a v a r e s  
M a rq u e s  C e p in h a , e stim ad o  ca r- 
te iro  d 'e sfa  v ila ,  a q u e ih  s in c e 
ra m e n te  fe lic ita m o s.

S & é e i i a

P e la  d iré çã o  do M u s ic a l C lu b  
A lfre d o  K e i l  vae  b re v e m e n te  r e a 
liz a r-s e  u m a  r é c it a  p o r a m a d o 
re s p a ra  0 que j á  an d a m  em  e n 
sa io s.

P r e c i s a  ra j  s e r  c a l c e t a d a s

L e m b rá m o s  á e x m .a ca m a ra  
m u n ic ip a l que as d u a s  ru a s  do 
B a ir r o  S e rra n o  que dào in g re ss o  
á e stação dos c o m in h o s de fe rro , 
nao podem  c o n tin u a r  a s s im . P r e 
cisa m  s e r  c a lc e ta d a s .

A ’ s  a s s í t o r i d a d e s

A c h á m o s  de g ra n d e  n e c e ss id a 
de p ô r um d iq u e  á  ch u sm a  de 
c ic l is t a s  que todos os d ia s  a n 
dam  em co n sta n te s c o rre r ia s  pe 
las ru a s  da v ila .  Q uem  assim  
q u e r a n d a r  nas m á q u in a s  p ro c u 
ra  as e stra d a s  onde não é fa c il 
co m e te r a tro p e la m e n to s,

A s  í e s í & s  d ia  c i d a d e

N a s a la  das sessõ e s dos P a ço s 
do C o n ce lh o  da c a p ita l re u n ira m  
na p assad a s e g u n d a  fe ira  á n o i
te os re p re s e n ta n te s  d a s d iv e r s a s  
co lé tiv id a d e s , sob a p re s id e n c ia  
do co ro n e l, s r . C o r r e ia  B a r re t o , 
qne deu a p a la v r a  ao s r .  A le 
x a n d re  F e r r e ir a  q u e , em  nom e 
d a su b  co m issão , le li 0 p ro g ra m a  
d as festas que foi a p ro v a d o , n o 
m eando-se em  s e g u id a  a  c o m is 
são e z e cu tiv a .

E i s  0 p ro g ra m a :

Dom ingo, 8 de ju n h o — (Corneço 
das festas): A lvorada em toda a cida
de, por bandas de musica, m orteiros 
e foguetes, a tim de anunciar o com e
ço uas festas; bòdo aos pobres e ves
tuário a crianças; de tarde: Apoteose 
ao Trabalho; cortejo em que tomam 
parte todo- os elem entos do trabalho, 
com carros alusivos aos d iversos ra 
mos da industria e com ercio, artes, 
agricultura, etc.; carro da cidade, 
carro do trabalho, canos, inos ao tra-
b. lho, bandas, tunas, etc. T o d o s le
varão flores e no alto da A venida, 
desfilando em frente do carro io  tra 
ta, ilho. lançal-as hão sobre ele. De 
noite; prim eiro dia de ilum inações no 
T e rre iro  do Paço. ruas do O uro . A u 
gusta, Prata, Fanqueiros, R o cio . Ave 
niaa, C arm o, Nova do Alm ada. Chia- 
jo , praça de Cám óes, praça do M u
nicípio e praça da Figueira.

Segunda feira, 9.— A bertura de e x 
posições: camoneana, artes, zoote
cnia (gado bovino, lanígero, cavalar e 
suino). aves, flòres, produtos e alfaias 
agrícolas e trabalhos feitos na Casa 
Pia e outras escolas. De tarde; festi 
vai pela O rquestra Sinfónica Portu 
gueza no teatro da IJepublica. De no i
te: tourada á antiga portugueza, iiu 
minaçóes na A venida e musicas.

T erça feira, 10.—Apoteose a _Cá- 
mões; cortejo da mocidade académi
ca, desde os alunos das escolas p r i
marias até as universidades, acom pa
nhados dos professores, jornalistas e 
homens de letras, com orfeons infan
tis, entoando a «Cantata a Camões», 
de Miguel A ngeio. De noite: grande 
sarau camoneano e jógos fioraes, pro 
movidos pelos alunos das escolas su
periores do paiz e ilum inações.

Q uaria feira, 11.— Parada dassocie 
da.ies de instrução militar preparató
ria; grande festival pro n o vido pela 
Associação de M úsicos Portuguezes; 
certamen nacional de bom beiros, 
com sim ulacro de incêndio. De noite: 
concurso de filarmónicas.

Quinta feira, 12. — Dia consagrado 
á flò r: concurso de ornamentações 
de janelas, casas, carros, etc., concur 
so de m ontras com ornamentações 
de flòres naturaes; desfile de auto* 
moveis, bicicletas, m otocicletas e ba
talha de flòres. De noite: grande fes 
ta popular; cânticos em todos os jar
dins ou praças da cidade, convenien 
temente ilum inados, concertos musi 
caes, concurso de g rupo s de canta 
dores e dos ranchos regionaes popu
lares; festa da madrugada, qo R ocio

e T e f e ir o  do Paço. começando ás 24 
horns. com cantares, bailes, ilum.na 
ção, etc.

Sexta feira. l 3 - (Com êço das festas 
spOi tivas): festa no jardim  Zoológico; 
excursões a C in tra  e Cascaes e o u 
tros arredores de Lisbôa. De noite: 
espétáculos gratuitos em todos os 
teatros e animatógrafos da capital.

Sabado, 14. —Segundo dia das fes
tas sportivas; corridas no T e jo , c o r
ridas de bicicletas, corridas de moto 
oicletas, hipism o, aerophnos, esgri
ma, etc De noite; ilunuftações em to
ei.* a cidade; apêlo a todos os cida
dãos para ilum inarem  as suas jane 
las.

Domingo. i 5. — De nianhfi: passeio 
fluvial 110 T e jo ; de tarde: grande fes
tival no Jardim Zoológ co; concurso 
de beleza infantil, com representação 
de crianças de diversas terras do pa 
iz} concúrso de bandas m ilitares e 
tjurada. De noite: togo no T ejo. pe
los prim eiros pirotécnicos do paiz; 
cortejo lum inoso e ilum nações. D e
pois do fôgo. todas as bandas p e rco r
rem a cidade, despedindo se da po
pulação de Lisbôa.

Observações.==Duraíitè as festas 
conservar se-hão patentes ao p ú b li
co, gr tuitamente. todos os museus, 
monumentos, paiacios, edificios pú
blicos, etc.

Se por qualquer circumstancia im 
prevista a comissão não puder reali
zar q u ilq u e r núm ero d’este pro g ra
ma, poderá substituil-o p o r outro de 
igual luzim ento e dentro dos seus re 
cursos financeiros.

A  co m issã o  e z e c u tiv a  ficou  
co m p o sta p e lo s s rs .  C o r r e ia  B a r 
reto . p re s id e n te ; R ic a r d o  C o v õ e s , 
A lfre d o  d a  C u n h a , J o a q u im  R o 
d rig u e s  Sim Õ es, Jo s e  A le x a n d r e  
S o a re s , A le x a n d r e  F e r r e ir a ,  P e 
re ir a  D ia s .  T a v a r e s  de M e lo , 
A u g u sto  P in a ,  J u l io  C a rd o n a , 
C o rre ia  da S ilv a ,  Jo ã o  J o s è  da 
C o sta , L u i z  C a rd o s o , Jo s é  P o n 
tes, M a n u e l J o a q u im  d o s S a n to s , 
J o s é  S a rm e n to , F r a n c is c o  B a r r e 
to, E d u a r d o  F r a n c o , In á c io  P e i
x o to  e A lb in o  J o s é  B a t is t a . A  
co m issã o  e z e c u t iv a  re s o lv e u  r e u 
n ir  se tod as as qu irta s  fe ira s  nos 
paço s do c o n c e lh o , onde te rá  a 
s u a  séde.

T r ib im a l  da Ia sq u is iç ã o
F a z  hoje  377  anos que ch e g o u  

á cô rte  a b u la  de P a u lo  I I I ,  e s 
tab e le ce n d o  d e fin itiv a m e n te  0 t r i 
b u n a l d a  In q u is iç ã o  em  P o rt u g a l.

P e n s a m e n t o

0  v e rd a d e iro  m é rito  do hom em  
e stá n a  v ir t u d e , e p e rte n c e  à q u e 
le a quem  as u te is  q u a lid a d e s  dão 
d ire ito  á e st im a  e co n s id e ra ç ã o  
dos se u s s e m e lh a n te s.— R o c h e fo - 
n e a u ld .

G re g o r io  4Gil
C o m  fá b r ic a  de d is t ila ç ã o  Da 

tra v e s s a  do L a g a r  d a C e r a  (n a 
P o n tin h a ) ofe re ce  á s u a  n u m e ro 
sa c lie u te la , álém  de a g u a rd e n te  
b a g a c e ira  m u ito  boa de q u e  se m 
p re  tem  g ra n d e  q u a n tid a d e  p a ra  
v e n d a  fin is s im a  a g u a rd e n te  de 
p ro v a  ( 30°) p a ra  m elh o ra m e n to  
de v in h o s , a ssim  com o a g u a r 
den te  a n iz a d a  m uito  m e lh o r  q ue 
a c h a m a d a  de E v o r a .  O s  p reço s 
são se m p re  in fe r io re s  aos de 
q u a lq u e r  p a rte  e as q u a lid a d e s  
m u ito  s u p e rio re s . H a  g r a in h a  p a 
r a  v e n d e r  ao preço  de 1 2 0  ré is  
os 2 0  lit r o .
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VENDE-SE
Uma quarela livre de 

fôro, sita no Esteval, co
nhecida por Courela do 
Belo. Trata-se com José 
da Silva Manhoso—Alde
galega.

COLCHAS
Vendem-se ires, de linha, 

feitas d agulha.
N 'esla  redação se di%.

M a im e l » .  T a n e c o

N e g o c ia n te  de b a ta ta  em  sa c a s  
ou em  c a ix a s , a d u b o s q u im ic o s, 
c a rv ã o , p a lh a  e e e re a e s.

Q u em  p re t e n d e r  r e a lis a r  a lg u m  
n e g o cio  póde d ir ig ir - s e  ao seu es- 
c r ito rio  d e fro n te  d a e staçã o  dos 
C a m in h o s  de F e r r o — A ld e g a le g a .

L iq u id a m -s e  co n ta s  todos os d o 
m in g o s d a s  10  ás  17 h o ra s .

PORTUGAL 
FILATÉLICO
REVISTA 

mensal dedicada a todos os 
colecionadores

Fundada em 1 de de dezem bro de 1909

D IR E T O R  E  P R O P R IE T Á R IO  
D . de M e lo

Redação e administração

Campo de Sant'A na, 1J2  
BRAGA

BIBLIOTECA
m  « a , ~  m  ^  *
sas i w  f§3 ág gjgg é g |

P opu lar e Illustrada  
E d iç ã o  d a c a sa  A L F R E D O  D A 

V I  D .  E n c a d e r n a d o r  
3 0 , 3 2 , R .  S e rp a  P in to , 3 4 ,3 0  

IL isb è a

j 9ishr-iã da ^Rcvôiaçãd
fêraneeça 

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  que até  
a g o ra  se tem  feito  no p a iz !!

ré is  ca d a  v o lu m e  b ro ch a d o  
soo ré is  ca d a  v o lu m e  e n 

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
L U M E S  de 200  p á g in a s  em  8 . "  
optim o p a p e l, a d o rn a d o s d e  
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  q n e  se» 
rão os p r im e iro s  d a  B I B L I O -  
T I I E C A  H I S T Ó R I C A .

VENDE-SE carroça que 
arma em charrett e arreios. 

N’esta redação se diz.

VIDA POLITICA
PO R

LUIZ DA CAMARA REYS
P r e ç o  p o r ca d a  n ú m e ro  5 0  

r é is .  A s s in a -s e  p o r s é rie s  d e  6  e 
de 1 2  n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , r n »  
d a P a lm a , 24 , 1 .°

L i s b ô a

Praça de touros
EM

ALDEGALEGA
Procede-se hoje, 23* à 

arrematação desta praça 
para a presente época no 
páteo da Misericórdia, ás 3 
horas da tarde.

A  Comissão.

Pérola de Aldegalega
I D E

E H 6 I Í O ®  Í N Ê I 18  B t i W M

Este estabelecimento, que é o que melhores géne
ros vende e por preços mais baixos, acaba de receber 
um importante fornecimento de

AMÊNDOAS FINAS SORTIDAS, TORRADAS, 
DE SOBREMEZA,

ditas com licor e da China, bolos finos proprios para 
estes dias, Fornece bolos finos para casamentos e ba-> 
tizados.

Quejos de todas as qualidades: groyer, flamengo, 
Serra, etc. e muitos outros artigos de mercearia como 
arroz nacional e extrangeiro.

21, RUA JOÃO DE DEUS,21
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m
G R A I I A  M O D E R N A

E sta casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com a 
m aior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes tim brados, m em oranduns, 
facturas, prospectos, p rogram -

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 2 0 0 , 3oo , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e 700 réis o cento.

C o m p o siç ã o  e im p ressão  òe jo rn ae s  em íoòos os fo rm ato s p a ra  0 qxie tem m a íe r ia í s u f i 
ciente e m a q u in a s  apropriae las

Ft. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 1 2 6

mas, participações diversas, cir
culares,. livros, papel commer- 
cial, rótulos para expediente de 

farm ácia , etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro, prata, bronze e cobre.
Em carrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

Aldegalega
BIBLIOTHECA DE EDUCACÃO MODERNA

D irector— R ibeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes tera' apparecido em língua portugueza um livro  tão sugges- 

tivo e interessante como este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  TO, que cons 
titue o nôno volum e.da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata-se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os tem pos mais remotos da Hum anidade até á época em que se for. 
m ou a lenda da Virgindade da mãe de C h risto . m ostrando que todos os mv- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da histona das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do Oriente onde o 
perfum e da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V irg en s que os deuses soberanos mais ap e te cia m ...

Ha nas V IR G E N S  D E P  OIS DO P A R T O  narrativas de um encanto trá 
g ico , outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ain.ia de uma obse- 
cante fé re lig io sa .. .  E  todas ellas, através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estau suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa- tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que. todos os dogmas e ritos do Chris- 
tianistno foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o l ai I I !  es |&ssS : I s í*:3<!»s

1— A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I  — S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon.
I I I — D E S C E N D E M O S  1)0 M A CA CO ? por Denoy.
I V — NÁO  C R E IO  EM  D E U S , por Fim ótheon.
V — A  V ID A  NOS A S T R O S , por Flam marion.
V I — H IS T O R IA  D A S  R E L IG IÕ E S , p o r D-01bac e Reinach.
V I I — A S G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , p o r Michaud d'H u 

miac.
V IU — N A A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  B uchner.

A ca b a  de  a p p s re e e r  «
I X — A S V IR G E N S  D E P O IS  i^O P A R T O , pór Pierre Saintyves.
Preço de cada livro , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente 

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo correio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e o 
registo. Fedidos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
C hiad o, 44— L IS B O A .

A  medicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  varias nom enclaturas, fórmuias 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, o , médicos receitam 
e as pharmacias vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados oe 
plantas ião vulgares, que em quaiqner quintal se en .o n tiam  sem custo E ' 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarlòs M arques, é portanto, util 
em todas as casas.— O t.° volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enferm idades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc. —  O 3 .0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e em prego-medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontrara se 
)á á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

fi>W  P W -V W  
Rua de S. Bento, 216-B

m m k

m u  í i

Assim  se intitula o décim o volume 
d’esta «hibliotéca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre o am or e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente lgad o.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulo? de alguns cap tulos:

«Dua< palavras sobre Ocultism o — 
As religiões e o am or— O amor e os 
an jo s—Satanaz e 0 am or— Satanismo 
e-dem onolatría— A  posse diabólica— 
As cerim ónias do S. bbat— A missa 
negra— A  redem ção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz —0  vam pirism o — 
Os encantamentos— O s'filtro s a fro d i
síacos— A  evocação dos m o rto s—A  
arte talisn.ânica no amor A lingua
gem das flores -A  adivinhação em a- 
rrror A  astrologia e o a m o r - O s  so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E ,  :-e acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial - o  doutor Enulie Laurent e 
Paulo Natiour concluirem os que lhe 
esiá reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitim o como o que tem 
obtid em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brocháds, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. Soo réis. 
Remetem-se, pelo correio , rara to
das as terras, mediante a sua impor 
tancia. Para o Brazil. acresce o porte 
e o re.eisto. Peaidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do. Sacra
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tuga!. R. Diario de Noti
cias, 93—Lisbôa.

osr OVO MUNDO

Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2.̂ 000 réis.

Assigna-se na Praça dc 
S. Bento., 28-1.0—Lisbôa

CAZA COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAIA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, Gnl^ner e M em ória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.
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JOÃO S O A R E S
cfrlonslruoso soriimenio de fazendas 

de lã e alaedlio. ‘IS eh ssa l íer-neeimenlo de chapéos para 
homem e criança em iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZE1RO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

I? — R u a  cfLlmivanie ban d ido  dos file is — 2  

J _P ra ça  da R e p u b lic a__%
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COMPANHIA FAB1ÚL SINGER
P o r  S o o  réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a AURÉLIO JO AO DA CP.UZ, cobrador  

da casa \  55í'0€’Sí &  cv1 e concessionário em Poi iu- 
gal para  a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.
■----- - O S O ------

£H! ALDEGALEGA
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LUZ ELETRICA

G R EG O R IO  GIL_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes 2 todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de
CStcl CclS3L.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.
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